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Resumo: A adolescência envolve um processo de busca pela aceitação e identificação dos
pares, o que muitas vezes a torna vulnerável ao uso abusivo de substâncias psicoativas,
como o álcool. A bebida alcoólica é a droga que mais leva a fatalidade dos adolescentes,
com envolvimentos em acidentes de carro, violência doméstica, conflitos de rua, entre
outros vieses de violências. A Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), realizada
em 2019, indica que 63,3% dos estudantes a partir dos 13 anos já tiveram o primeiro
contato com alguma bebida alcoólica, enfatizando a importância de abordar a temática com
adolescentes. Diante disso, o presente estudo é um recorte dos resultados parciais obtidos na
pesquisa “Produção de Sentidos Acerca da Drogadição: panorama do uso de drogas sob o
enfoque do adolescente e da família na intersecção do contexto escolar, PSE e CAPSia em
Santa Cruz do Sul”, aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa. Objetiva-se analisar e
apresentar o panorama do uso de álcool entre os escolares do município. Para tanto, foram
realizados encontros em 20 escolas do município de Santa Cruz do Sul, no período de maio
de 2022 a agosto de 2023, alcançando assim, cerca de 336 estudantes, com idade entre 13 a
19 anos, do 8º ano, 9º ano e Ensino Médio, com uma média de idade de 15 anos. Foram
aplicados questionários com questões acerca do perfil sociodemográfico e do uso e abuso
de drogas na adolescência. Os dados quantitativos foram tabulados em planilha e analisados
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descritivamente. Do total, 52,1% são mulheres cis, enquanto 43,4% são homens cis. Da
amostra 70,2% referem já ter consumido uma dose de bebida alcoólica, o primeiro uso
ocorreu de forma precoce, com a idade média de 13 anos. No que diz respeito à frequência,
23,7% dos escolares afirmam beber uma vez por ano e 23,3% afirmam beber uma vez por
mês. As bebidas mais utilizadas foram destilados (n=169); vinho (n=146); e cerveja ou
chope (n=138). Quanto ao local onde essas bebidas foram consumidas, 58% dos estudantes
referem que foi em festas na casa dos amigos, ou também na casa onde mora (58%). O
principal acesso elencado pelos escolares foi a família (56,3%). Os achados corroboram
com estudos que indicam que a bebida alcoólica se constitui como uma droga socialmente
aceita e de fácil acesso. A família ocupou o papel de facilitadora do contato com o álcool,
mesmo tendo como seu dever o cuidado e a proteção. Esse cenário reforça uma cultura que
minimiza os prejuízos que o álcool tem à saúde e naturaliza o seu uso e abuso para a
socialização. Concluiu-se que é necessário ter maior conscientização e educação sobre o
uso e abuso do álcool, entendendo-o como algo prejudicial para a saúde e para as interações
sociais. Além disso, é necessário reconhecer que o álcool representa um grave problema de
saúde pública no Brasil.
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